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Resumo. Objetivou-se estudar o momento ideal para colheita do girassol baseado na
umidade dos capítulos e sementes, bem como na coloração do dorso dos capítulos.
Para isso foram coletados durante a época de colheita capítulos em diferentes colora-
ções e em seguida realizou-se a classificados em cinco colorações (amarelo, amarelo
com as bordas castanho, castanho amarelado, castanho e castanho seco). Os capítulos
foram avaliados quanto ao diâmetro, umidade dos capítulos e das sementes. Pode se
concluir que quando os capítulos se encontram com a coloração amarela não é possí-
vel se processar a colheita mecânica, devido à umidade muito elevada. As variações de
umidade dos capítulos com coloração amarela em relação ao castanho amarelado
foram de 66,86%, e dos amarelos com bordas castanho para o castanho amarelado
essa variação é de 55,68 %. O ponto ideal de colheita é o período entre a transição da
coloração dos capítulos de amarelo com bordas castanhas para o castanho amarela-
do, podendo se processar sem a necessidade de secagem. A umidade das sementes nos
capítulos de coloração castanha (castanho amarelado, castanho e seco) é bastante
baixa em torno de 6%, a colheita nessa época pode levar a baixa produtividade
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Abstract. The objective of this study the ideal time to harvest the seed based on the
humidity of the chapters and seeds, as well as the color of the back of the chapters. For
that were collected during the harvest season chapters in different colors and then held
a classified in five colors (yellow, with the edges brown, tan, brown and dry and brown).
The chapters were evaluated for diameter, humidity content of the chapters and seeds.
It can be concluded that when the chapters are in the yellow color is not possible to
process the mechanical harvesting, due to very high humidity. Changes in humidity of
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the chapters with yellow over the fawn were 66.86%, and yellow with brown edges to
tan this variation is 55.68%. The ideal point of harvest is the period of transition
between the color of the chapters of yellow edges to brown tan, which can be run without
the need for drying. The content of the seeds in the chapters of brown color (tan, brown
and dry) is very low at around 6%, the harvest this time can lead to low productivity.
Key-words: Helianthus annuus L., maturation, seeds, humidity.

Introdução

O girassol (Helianthus annus L.), pertencente à família Asteraceae, tem
origem na América do Norte e é cultivado em todos os continentes, em uma área
que atinge aproximadamente 18 milhões de hectares (CASTRO et al., 1997). No
panorama mundial é considerado como uma das quatro maiores culturas produ-
toras de óleo vegetal comestível e no Brasil é o segundo óleo mais consumido
(UNGARO, 2006). Segundo Oil World Annual, citado por Freitas (2000), a pro-
dução brasileira de girassol tem crescido a uma taxa média anual de 5,1%,
enquanto o consumo eleva-se a 16,2%. De modo que no país há um desbalanço,
entre o consumo e a produção do girassol. Um dos fatores que proporcionam
uma redução na produção são as dificuldades durante a colheita.

A colheita é uma das mais importantes fontes de injúria mecânica, que
ocorrem principalmente no momento da debulha (ANDRADE et al., 1999). Pickett
(1973), estudando danos mecânicos e perdas durante o processo de colheita
do feijão, concluiu que os danos mecânicos durante a colheita dependem,
principalmente, do teor de umidade e da velocidade do cilindro da colhedora.
De modo geral, os danos agravam-se com o tipo de maquinário utilizado, a
regulagem e, principalmente, o teor de umidade das sementes no momento da
colheita (BRITO et al., 1996).

Na cultura do girassol os insucessos na colheita advêm das característi-
cas próprias da planta, condições climáticas e equipamentos empregados. No
sistema de produção da cultura o ponto ideal de colheita deve ser bem definido,
pois numa mesma época podem ocorrer diferenças entre a maturidade dos capí-
tulos de diferentes plantas. Essa desuniformidade é maior nas variedades em
relação aos híbridos. Há também uma grande diferença no capítulo, pois a
antese no girassol ocorre de forma desigual, da margem para o centro, de modo
que a planta está em diferentes estádios (ANDERSON, 1975). De acordo com
Silva et al. (2008), a maturação fisiológica e o peso das sementes dependem da
localização das mesmas no capítulo, havendo aumento do estádio de desen-
volvimento do centro para as bordas do capítulo. Essas características dificul-
tam a identificação do ponto de colheita, que pode ser definido pela umidade
das sementes ou pela coloração dos capítulos.

A EMBRAPA (2009), recomenda que a colheita deve ser iniciada quando
a umidade dos aquênios estiver entre 14% a 16%. No entanto, para Vieira (2005),
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quando a semente esta apta para a colheita, à planta ainda se encontra com uma
quantidade elevada de folhas e ramos verdes e por isso é importante conhecer
qual a umidade de aquênios nessa fase. O mesmo autor ressalta que a umidade
dos aquênios pode ter 14% mas o capítulo se encontra muito úmido, com per-
centagem de 60% ou maiores o que traz o inconveniente na utilização da
colhedora, pois além dos aquênios umedecerem-se no processo de trilha os
mesmos não ficam limpos de forma adequada. Havendo assim a possibilidade
dos aquênios serem prensados no cilindro devido a maior umidade da massa,
aumentando o dano mecânico (DIOS, 1994). Penna (1988) recomendou a realiza-
ção da colheita com 10% de água nos aquênios. A identificação do ponto de
colheita a partir da coloração do capítulo também é muito usada, mas apresenta
algumas variações.

Para Salvador (1948), o melhor momento da colheita aquele em que o
dorso do capítulo apresentava a coloração amarelada e a bráctea marrom. Se-
gundo a EMBRAPA (2009), seria quando as folhas estiverem secas e o caule e
o capítulo apresentar coloração castanho escura a marrom. Assim, a identifica-
ção se torna difícil já que a coloração do capítulo pode sofrer variações
ambientais e entre genótipos diferentes.

Sendo assim, o objetivo do presente trabalho foi de identificar o momento
ideal para colheita do girassol baseado na umidade dos capítulos e sementes
bem como na coloração do dorso dos capítulos.

Material e Métodos

O presente trabalho foi desenvolvido na área experimental do Instituto de
Ciências Agrárias da UFMG, em Montes Claros, MG, durante o ano de 2009 e
uma área de 0,5 hectares utilizando a variedade de girassol BR 122 da Embrapa.

Todos os tratos culturais do plantio, condução da lavoura e colheita
serão realizados conforme as indicações técnicas para o cultivo do girassol de
acordo como Leite et al. (2007).

Na época de colheita, foram coletados os capítulos por meio de diferentes
colorações e foram levados ao Laboratório de Análise de Sementes da Univer-
sidade Federal de Minas Gerais (LAS-ICA/UFMG) para serem submetidos às
avaliações.

Foi adotado o delineamento inteiramente casualizado, os tratamentos se
constituirão das 5 colorações diferentes (Quadro 1), com 4 repetições compos-
tas de 10 capítulos cada totalizando 20 parcelas.
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Quadro 1. Descrição dos tratamentos baseados na coloração dos capítulos de
girassol. Montes Claros, MG, 2009.

No laboratório, cada capítulo teve suas sementes retiradas manualmente
e homogeneizadas. Em seguida foram submetidas a determinação do teor de
água, sendo utilizado quatro repetições para cada tratamento que foram mantidas
em estufa com a temperatura de 105 ± 3°C, durante 24 horas, (BRASIL, 1992).
Após esse período as amostras foram retiradas da estufa e colocadas em
dessecador por 15 minutos para esfriar e só então foram pesadas (BRASIL,
1992). Os resultados foram expressos em percentagem.

Com a utilização de um paquímetro foi avaliado o diâmetro dos capítulos
sendo os dados expressos em centímetros, que em seguida foram submetidos
à secagem em estufa de circulação forçada de ar à temperatura de 65°C até peso
constante para a determinação da umidade dos capítulos, os dados foram re-
presentados em porcentagem.

Para análise estatística foi utilizada análise de variância, sendo os dados
em porcentagem transformação em arcsen ((x /100) e nos resultados foram
apresentados os dados originais. As médias foram comparadas pelo teste Scott
Knott ao nível de 5% de probabilidade.

Resultados e Discussão

Com base na análise de variância houve efeito significativo para a umida-
de das sementes e matéria seca dos capítulos ao nível de 1% de probabilidade,
já para o diâmetro dos capítulos não foi observado efeito significativo.

Na Tabela 1, são apresentados os valores médios de cada uma das variá-
veis analisadas. Cabe destacar que os valores do diâmetro do capítulo, apre-
sentaram uma variação média de 17,67 cm para os capítulos que apresentavam
a coloração Amarelo e 11,10 cm para os capítulos castanhos. Mesmo não ha-
vendo diferença pode se inferir que provavelmente essa variação se da devido
à perda de água das plantas.

TRATAMENTO COLORAÇÃO DO CAPÍTULO 
1 Amarelo 
2 Amarelo com as bordas castanhas 
3 Castanho amarelado 
4 Castanho 
5 Seco 
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Tabela 1. Valores médios do diâmetro do capítulo (DIC), umidade dos capítulos
(U) e umidade das sementes de girassol variedade BR-122, provenientes de
capítulos de diferentes colorações. Montes Claros - MG, 2009.

Médias seguidas pela mesma letra maiúscula nas colunas não diferem entre si, pelo teste
e Scott Knott, ao nível de 1% de probabilidade.

A coloração amarela apresentou a maior umidade do capítulo e das se-
mentes, indicando que nesta coloração a umidade das sementes é 4,7 vezes
menor que a umidade do capítulo. Quando os capítulos apresentavam cor ama-
rela com bordas castanhas à umidade das sementes possibilita a colheita, po-
rém, a umidade dos capítulos é bastante alta. Nestas duas condições de colora-
ção os capítulos se apresentam bastante úmidos impedindo que se proceda à
colheita mecânica. Esses resultados estão de acordo com Vieira (2005) que
destaca o inconveniente de se efetuar a colheita do girassol quando as semen-
tes já se encontram por volta de 14% de teor de água em detrimento da umidade
elevada dos capítulos que poderá elevar a umidade das sementes durante o
processo de trilha. Alem disso a colheita com umidade elevada leva a um au-
mento das perdas, já que para Pinheiro Neto et al. (2000) fatores como: umidade
do grão fora das condições ideais de colheita, regulagens incorretas e a veloci-
dade excessiva da colhedora são responsáveis pelos elevados índices de per-
das de grão, que atingem de 9 % a 10 % da produção agrícola nacional.

 Para a produção de sementes o ideal é que se colha na maturidade fisio-
lógica obtendo o máximo de germinação e vigor. O critério para estabelecer esse
ponto no girassol é quando o dorso do capítulo troca de coloração verde para
o amarelo (JOHNSON & JELLUM, 1972). Segundo Rossi (1998), para a produ-
ção de sementes a colheita no ponto de maturação fisiológica só pode ser
realizada mediante ao corte manual dos capítulos, e neste momento se da quan-
do 75 a 95% dos capítulos apresentam a coloração amarelo.

Na coloração castanha (castanho amarelado, castanho e castanho seco),
não houve diferença estatística entre os tratamentos para a matéria seca dos
capítulos nem para a umidade das sementes. Todos se apresentaram bem secos

TRATAMENTO DIC (cm) MSC (%) US (%) 

Amarelo 17,67 A 81,01 A 17,21 A 

Amarelo Bordas Castanho 14,95 A 73,65 B 14,36 B 
Castanho Amarelado 13,12 A 17,97 C  6,71 C 

Castanho 11,10 A 16,21 C  6,56 C 

Seco 13,39 A 14,15 C  6,46 C 

CV(%) 18,265 8,845 11,359 
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e a umidade das sementes em torno de 6%. Nestas condições se torna possível
proceder a colheita mecânica, mas ocorre uma perda de peso das sementes
levando a redução da produtividade. Já que de acordo com Bragachini et al.
(2002), a colheita com umidade das sementes inferior a 9% representa uma
perda de peso que não é recompensada com as bonificações de preço.

Nota se que a umidade dos capítulos à medida que a coloração passa do
amarelo com bordas castanho para castanho amarelado já ocorre uma redução
de 73,65% para 17,97% de umidade havendo uma redução de 55,68%, nas
sementes essa variação é de 14,36% para 6,71% de umidade correspondendo a
7,36%. Sendo assim, nesse período de transição entre o amarelo com as bordas
castanho e o castanho amarelado, seria o momento ideal para se proceder com
a colheita sem que haja a necessidade de secagem. Visto que, segundo Bolson
(1981), em teores de umidade entre 11 a 13%, não se faz necessário gastos
adicionais com a secagem.

Conclusões

Quando os capítulos se encontram com a coloração amarela não é possível
se processar a colheita mecânica, devido à umidade muito elevada. A variação
de umidade dos capítulos com coloração amarela em relação ao castanho ama-
relado foi de 66,86%, e dos amarelos com bordas castanho para o castanho
amarelado de 55,68 %.

O ponto ideal de colheita é o período entre a transição da coloração dos
capítulos de amarelo com bordas castanhas para o castanho amarelado, podendo
se processar sem a necessidade de secagem. A umidade das sementes nos capí-
tulos de coloração castanha (castanho amarelado, castanho e seco) é bastante
baixa em torno de 6%, a colheita nessa época pode levar a baixa produtividade.
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